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ESPAÇO FILOSÓFICO-LITERÁRIO 
ESTE É UM ESPAÇO CRIADO EM 2018 COM O OBJETIVO DE PROPOR REFLEXÕES COTIDIANAS A RESPEITO DE VÁRIOS 

ASSUNTOS ABORDADOS PELOS FILÓSOFOS DAS MAIS VARIADAS CONTEXTUALIZAÇÕES, ASSIM COMO TAMBÉM DE 

SUAS INFLUÊNCIAS NA LITERATURA E DAS INFLUÊNCIAS DA LITERATURA EM SEUS ESCRITOS. 

OS TEXTOS SÃO EXPOSTOS NA FORMA DE MÁXIMAS FILOSÓFICAS E LITERÁRIAS, DE MODO A INSTIGAR A LEITURA DOS 

TEXTOS DOS AUTORES INDICADOS POR ABORDAR QUESTÕES EXISTENCIAIS, SOCIAIS, METODOLÓGICAS, CIENTÍFICAS, 

POLÍTICAS E TANTAS OUTRAS QUESTÕES JUNTO À PRÓPRIA HISTÓRIA DA FILOSOFIA E DA LITERATURA, PERPASSANDO 

OS MAIS VARIADOS CONTEXTOS CULTURAIS DA BUSCA HUMANA PELO CONHECIMENTO EM GERAL. 

NESTA EDIÇÃO, SEGUEM AS MÁXIMAS DO LIVRO DE MAURO ARAUJO DE SOUSA: ALMA EM NIETZSCHE: A CONCEÇÃO DE 

ESPÍRITO PARA O FILÓSOFO ALEMÃO. É UMA OBRA PUBLICADA PELA EDITORA LEYA (SÃO PAULO, 2013) EM TRÊS 

CAPÍTULOS: PLATÃO E A ALMA, A CRÍTICA DE NIETZSCHE A PLATÃO E O ESPÍRITO EM NIETZSCHE. UMA OBRA 

PREFACIADA PELO LIVRE-DOCENTE EM FILOSOFIA DA UNICAMP/SP OSWALDO GIACOIA JR, O QUAL COLOCA EM FOCO A 

REVERSÃO DA FILOSOFIA DE PLATÃO POR NIETZSCHE, DEVOLVENDO À TERRA O SEU SENTIDO, ISTO É, SEM 

NECESSIDADE DO ALÉM. E O FOCO DAS MÁXIMAS É SOBRE A SOBREVIVÊNCIA DA ALMA OU NÃO APÓS A MORTE. 

 “A CONSCIÊNCIA TORNA-SE INSTINTO QUANDO, COMO QUALQUER OUTRO INSTINTO, O HOMEM DELA PRECISA PARA SOBREVIVER E PARA SUPERAR-ASE. E A 

CONSCIÊNCIA TORNA-SE, ENTÃO, UM ÓRGÃO VITAL, PARA FALARMOS AO MODO DE NIETZSCHE, PARA AQUELE QUE É MAIS FRACO DENTRE OS ANIMAIS, O HOMEM” 

(p. 101. O espírito em Nietzsche). 

“O ESPÍRITO PARA NIETZSCHE É INSTINTO, APENAS UM INSTINTO QUE PENSOU QUE ERA SUJEITO ATRAVÉS DA CHAMADA ‘CONSCIÊNCIA’. A PARTIR 

DAÍ, COMEÇARAM TODOS OS EQUÍVOCOS CONTRA OS INSTINTOS, PORQUE OUTRO INSTINTO PASSOU A DOMINAR COM O NOME DE CONSCIÊNCIA, DE 

ESPÍRITO, DE ALMA. [...]. FALAR DE ESPÍRITO EM NIETZSCHE É NÃO SE DEIXAR ATRAIR PELA METAFÍSICA. O INSTINTO NÃO TEM NADA DE METAFÍSICO” 

(p. 105. O espírito em Nietzsche). 

“’PARA NIETZSCHE, O ESPÍRITO DESIGNA O SISTEMA NERVOSO EM SEU CONJUNTO [...]’ (BEARDSWORTH, NIETZSCHE, 2003). NA REALIDADE, PARA QUE 

CONSCIÊNCIA? PARA NOS RELACIONARMOS, NÓS, SERES HUMANO, PARA NOS COMUNICARMOS E MONTARMOS NESSA COMUNICAÇÃO TODA UMA TEIA DE 

SIGNIFICADOS (p. 107, 121. O espírito em Nietzsche). 

“’[...] POR LONGO PERÍODO, O PENSAMENTO CONSCIENTE FOI TIDO COMO O PENSAMENTO EM ABSOLUTO: APENAS AGORA COMEÇA A RAIAR PARA 

NÓS A VERDADE DE QUE A ATIVIDADE DE NOSSO ESPÍRITO OCORRE, EM SUA MAIOR PARTE, DE MANEIRA INCONSCIENTE E NÃO SENTIDA POR NÓS [...]’. 

‘TUDO É CORPO E NADA MAIS; A ALMA É SIMPLESMENTE O NOME DE QUALQUER COISA DO CORPO’. O ESPÍRITO É O CORPO EM SUAS MÚLTIPLAS 

RELAÇÕES OU, NAS PALAVRAS DE NIETZSCHE, UMA ‘ESTRUTURA SOCIAL DE MUITAS ALMAS’. ‘[...] O ESPÍRITO, MEUS IRMÃOS, É REALMENTE UM 

ESTÔMAGO. A VIDA É UM MANANCIAL DE ALEGRIA! MAS PARA QUEM DEIXA O ESTÔMAGO SOBRECARREGADO FALAR DA TRISTEZA, TODOS OS 

MANANCIAIS ESTÃO ENVENENADOS’. SE ALGUÉM QUISER DAR VALOR AO SEU ESPÍRITO, DE ACORDO COM NIETZSCHE, DEVE VIVER COM INTENSIDADE 

ESTA VIDA” (p. 123, 139, 140, 166, 175. O espírito em Nietzsche e Considerações Finais). 


